
Candidato exige 
BRASÍLIA — As lideranças políti-

Cas responsáveis pela campanha do 
PRN no Rio passaram maus momen-
tos durante a reunião' de avaliação 
de anteontem. Irritado com a derrota 
no Estado, atribuída em parte às de-
savenças regionais -  que dificultaram 
o andamento da campanha, o candi-
dato Fernando Collor' de Mello' ba-
teu' na mesa e exigiu dos correligio-
nários uma,mudança radical de'  
compórtamento:  
--É inconcebível que num Estado 

corn tantos coordenadores eu tenha 
que amargar' esse resultado" — disse, 
apontando para os políticos. 

Para piorar a situação, dois dos h-
< deres presentes começaram a discu-

-til' na frente do candidato. Eram 
' os coordenadores de Nova Iguaçu, 

José Távora e JoSé Paixão, trocando 
acusações pelas falhas na fiScaliza-

,,ção no dia da eleição, quando vários 
dos fiscais cadastrados simplesmente 

' não compareceram ao' trabalho. O 
' Município d'e Nova •Iguaçu, por sinal; 

foi uma das localidades onde 
teve seus piores desempenhos. 

Num clima que já beiraVa o cons-
trangiménfo, segundo relatou um 
dos políticos presentes, Collor de 
Mello abriu o jogo e protestou contra 
a "guerra 'de agendas" ocorrida na 
primeira fase da campanha- no Esta- 

mudanças no Rio 
s do 'do Rio. ISSÕ ficou nítida; hor 
exempla quando foram cancelados • 
vários Compromissos acertados, 
função da rivalidade eXistente entre 
os.Deputados Rubem Medina e Nél-
son Sabrá. 

Fernando Colidi' de Mello disse às" 
lideranças fluminenses que a , brigai'' 
acabou inibindo suas visitas áo 
o quê prejudicou a campanha: E dei-
xou claro que, agora, quer ganhar a .  
eleição no Estado do Rio, onde nas-, 
ceu, advertindo, segundo o relato de. 
uma das pessoas presentes: •• 

Vocês têm que colocar as vaidaf. 
des de vocês abaixo dos interesses da. 
campanha. ,., • 

Foi nesta reunião 'que Collor arlun-
ciou a nomeação de, seu, assessor po-
lítico Cleto Falcão Para supervisio-
nar a campanha no Rio. Cleto ficará 
encarregado dos contatos com seto" 
fés do PDT que o candidato pretende \ 
atrair e, nas palavras ,-de um asse,s-' -' 
sor, será sobretudo uni "agente. de: 
relaçõês humánas". 

O coordenador no Rio continua 
sendo o. Deputado. Rubem Medina; 
único político prestigiado. na rew• 
nião. Collor disse que todos teriam 
competência e capacidade pára ocu- -  

- par á coordenação, mas que a lide-
rança seria de Medinã, que deve ser' 
apoiado por todos. • F . 


